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Resumo  

Propõe-se uma análise do conceito de "politheia" relacionando-o com um corpus 

paremiológico romeno utilizado no século XVIII. Para tal, serão descritos três contextos 

(genético, genérico e funcional) que causaram mutações semânticas nas estruturas 

paremiológicas. Pretende-se explicar estas mutações destacando as conexões entre 

enunciados sentenciais e o quado político, social e cultural. 

 

Palavras-chave: Politheia; Paremiológia; cultura romena, século XVIII, politheia. 
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Abstract 

The paper proposes an analysis of the concept “politheia” in relation with Romanian 

paremiologic corpus used in the eighteenth century. In this framework, it was described 

three contexts (genetic, generic and functional) that caused mutations in the semantic of 

paremiologic structures. The intention is to explain these changes by highlighting the 

connections between sentential statementsand the political, social and cultural zeitgeist. 

Keywords: Politheia; Paremiology; Romanian culture, Eighteenth century, Politheia. 

 

 

 

 

 

Política e politheia nos provérbios romenos do  

século XVIII 

Laura Badescu 

 

1. Preâmbulo 

O presente trabalho1 terá como corpus duas categorias de textos; por um lado, 

antologias de literatura sapiencial: provérbios, parábolas, construções paremiológicas 

difundidas no séc. XVIII romeno e, por outro lado, as obras redigidas por (ou a 

conselho de) personalidades com um papel relevante na vida política e social dos países 

romenos.  

                                                 

1 Este trabalho foi realizado no âmbito do projecto "Valorização de identidades culturais no processo de 
globalização", financiado pela União Europeia e o Governo da Roménia no âmbito do Programa 
Operacional do Fundo Social Europeu de Desenvolvimento de Recursos Humanos 2007-2013, com a 
referência  POSDRU/89/1.5/S / 59758. 
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No caso da primeira categoria de textos, referir-nos-emos às antologias com mais 

variantes e edições publicadas nos países romenos: Floarea darurilor (A flor das 

virtudes) e Pildele filosofesti (As parábolas filosóficas) (I), na segunda categoria o 

Manual do Rei Ioan Nicolae Alexandru Mavrocordat (II), Conselhos do Rei Nicolae por 

seu filho Rei Constantin dados em 1726 (III). 

Com base na difusão atestada destas antologias, não consideramos um inconveniente o 

facto de se tratar tanto de traduções como de obras originais, produzidas no espaço 

romeno, porque estas obras traduzidas sofreram evidentes transformações de uma 

edição a outra e de um manuscrito a outro. Este é um forte argumento para a sua 

refundição e adaptação ao espaço cultural romeno.  

Mencionemos que a variedade temática, estilística e funcional destas obras que 

retomaram na sua estrutura construções sentenciosas é surpreendente no âmbito da 

cultura romena. Deste modo, as construções sentenciosas aparecem no séc. XVIII na 

literatura histórica (crónicas oficiais), literatura beletrística (livros populares: romances, 

lendas, contos, fábulas), literatura administrativa (temos em conta o grande 

diplomatarium romeno em que os provérbios se tornam funcionais em contexto 

argumentativo, demonstrativo, conclusivo, etc.). 

Para ilustrar da forma mais eloquente possível os modos de assimilação da literatura 

paremiológica na cultura romena, considerámos o primeiro romance romeno como 

corpus de textos paremiológicos da presente análise.  

Esta opção deve-se ao facto de Istoria ieroglifica (a História hieroglífica) do príncipe 

DimitrieăCantemirăterăsidoăredigidaăsobăoăauspícioădaă“verdadeăhistórica”,ăassimilandoă

osă “topoi”ă popularesă eă clássicos,ă técnicasă retóricasă eă normasă epistolográficas,ă etc.,ă

ilustrando o esforço de afiliação cultural dos romenos aos movimentos europeus 

contemporâneos. É interessante notar a este respeito as palavras do príncipe Cantemir 

inseridas no prefácio do seu romance alegórico indicando a presença de 760 provérbios 

e cuja função é a de embelezar a sua obra. 

Simultaneamente, com vista a uma mais exacta descrição do contexto genético, 

consideraremos as crónicas históricas e a literatura jurídica do séc. XVIII.   
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2. O contexto genético. Breve histórico do séc. XVIII fanariota 

O que determinou que na literatura romena do séc. XVIII aparecessem como 

dominantes as expressões paremiológicas centradas principalmente no vício e nas suas 

consequências na vida política, é determinado por um complexo de factos históricos 

sem precedente nos Países Romenos.  

O século XVIII ficou na nossa história como o século dos desastres naturais em que as 

epidemias de peste devastavam as tropas sobreviventes que transformaram o território 

romeno em teatro de operações. 

No plano político, a instabilidade maior teve como causa a instauração do regime 

fanariota2:ă“Umaăparticularidadeădaăépocaăpassaăpelaătransferênciaăporăcurtosăintervalosă

de tempo dos príncipes fanariotas de um país para outro, procedimento que sobretudo 

no plano económico-fiscală teveă gravesă consequências.ă (…)ă Asă substituições dos 

senhores fanariotas, às vezes por curto espaço de tempo (estando eles próprios 

preocupados com a ocupação das vagas), cerca de 37-38 vezes no País Romeno e 

Moldova num intervalo de 110 anos deram origem ao sistema de leiloar o trono, uma 

política baseada na corrupção e na venalidade, mantida por credores dos senhores e 

algunsădosăaltosăfuncionáriosădaăPortaă(CorteăOtomana),ăqueăosăsustentam”3. 

Este é um século que se confronta com grandes mutações sociais, com défice 

demográfico, com tributação excessiva e arbitrária, escassa monetização da economia, 

                                                 

2Ver: CERNOVODEANU Paul, EDROIU, Nicolae - Istoria Românilor. Românii între Europa clasică si 
Europa luminilor,ăVol.ăVI.ăBucuresti:ăEdituraăEnciclopedică,ă 2002,ă pp.32-33:ă “Noă queă diză respeito ao 
contacto com o regime fanariota, é sabido que se estabeleceu a partir da segunda metade do séc. XVII, 
quandoăaăPortaă tentouăassegurarăumaămaiorăsubmissãoădosăromenos,ă (…)ăparaă impedirăaăconquistaădosă
dois estados danubianos por parte das grandes forças cristãs que se afirmaram no sudeste europeu, Áustria 
dos habsburgos e Rússia czarista. Os senhores fanariotas continuavam portanto no séc. XVIII uma 
fórmula já experimentada, provando maior obediência perante Istambul, de que dependiam directamente. 
Estes príncipes estrangeiros, apesar de limitados pela dominação otomana, quiseram porém a legitimação 
das suas pretensões como suseranos dando resplendor e fausto à Corte senhorial, respeitando as tradições 
da Ortodoxia, que podia ligá-los ao passado do país.ă(…)ăNoăintervaloădeătempoăentreă1711ăeă1821,ăeraăaă
Porta que dava a senhoria aos representantes de 11 famílias da nobreza de Fanar ou greco-romena 
fanariotizada, ou seja: Callimachi (Calmasul), Caragea, Ghica, Hangerli, Ipsilanti, Mavrocordat, 
Mavrogheni, Moruzi, Racovita, Giani-RusetăeăSutu.”.ă(trad.ăn.). 
3CERNOVODEANU Paul, EDROIU, Nicolae, Idem, p.34. 
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com o monopólio otomano sobre o comércio, com a proliferação da criminalidade por 

pilhagem e roubo4, etc. Contudo, para os países romenos, este século trouxe 

prosperidade cultural através de algumas ilustres personalidades que apoiaram 

sobretudo o ensino e a justiça, pela adaptação de programas escolares seguindo o 

modelo das Luzes europeias, respectivamente através da edição de códices de leis. 

Enumeramos apenas os dois Mavrocordat, Nicolae e o seu filho Constantin, Grigore II 

Ghica, Alexandru Nicolae Caragea, Scarlat Callimachi etc. 

Concluindo, o século fanariota aparece como um período de fortes contrastes entre a 

indigência e a opulência, entre obscurantismo e resplendor intelectual. Os historiadores 

consideram que foi neste século que surgiram duas máxima que reflectem o estado das 

classesă sociaisă inferiores:ă assim,ă “Aă morteă éă oă repousoă doă pobre”,ă eă outra,ă comă umaă

visãoă sobreă aă época,ă lembraăqueă“osă amigosădestaă épocaă sãoăosăurdidoresădosănossosă

actos”,ăalusãoăaoăaparelhoăopressivoădoăregimeăfanariota,ădevotadoăàăCorteăOtomana”5.  

 

3. Contexto génerico. A circulação das antologias de sentenças, máximas e 

parábolas na cultura romena 

Aăafirmaçãoă“asăcolectâneasădeămáximasăeăparábolasăforamăescritasănos países romenos 

desdeă osă primórdiosă daă utilizaçãoă daă escrita”ă (trad.ă n.)6 constitui para a história da 

cultura e da literatura romena uma tese baseada na multiplicidade e variedade dos 

manuscritos conservados ou atestados (ainda) do séc. XIV7.  

Transcrevemos aqui os títulos de algumas das mais representativas obras em circulação 

até à segunda metade do séc. XIX: Dioptra séc. XVI, Albina (Abelha) séc. XVI, 

Floarea darurilor (A flor das virtudes) séc. XVI, Cugetarile lui Oxenstiern (Os 

                                                 

4Ver LIVADĂ-CADESCHI, Ligia – De la milă la filantropie. InstituĠii de asistare a săracilor din ğara 
Românească şi Moldova în secolul al XVIII-lea. Bucuresti: Editura Nemira, 2001,  pp. 41-69. 
5CERNOVODEANU, Paul, EDROIU, Nicolae, Idem,  p.730. 
6 DUğU, Alexandru - CărĠile de înĠelepciune în cultura română. Bucuresti: Editura Academiei Republicii 
Socialiste România, 1972, p. 15. 
7 Paraăaăvariedadeăeăquantidadeădasăcolecçõesădaăculturaăromenaădesdeăoăséc.ăXIV,ăverăAlexandruăDuĠu,ă
CărĠile de înĠelepciune în cultura română, Bucuresti, Editura Academiei Republicii Socialiste România, 
1972,ăp.ă15ăş.u.ăVejaăăms.ăslav.ă72,ăBibliotecaădaăAcademia Romena - BAR, ms. slav. 68 BAR, ms. slav 
130 BAR, ms slav 157 BAR, ms. gr. 140 BAR etc. 
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pensamentos de Oxenstiern) séc. XVIII, Carare pe scurt (Carreiro breve), Adunare de 

pilde (Florilégio de parábolas) (Dinicu Golescu, 1826), Culegere de întelepciune 

(Colecção de sabedoria) (Nicolae Darvar, 1827), Moralnice sentinĠe (Sentenças morais) 

(I. Teodorovici-Nica, 1813), Pilde, povatuiri, cuvinte adevarate si povesti (Parábolas, 

conselhos, verdades e contos) (Iordache Golescu), etc. 

Além destas colecções em língua romena, circulavam simultaneamente nos países 

romenos as antologias em eslavo antigo ou grego8. Esta difusão revela que este género 

de literatura correspondia a um certo gosto, desenvolvido preferencialmente com base 

em razões funcionais, porque estes eram dos poucos textos laicos que impunham 

normas de conduta, sistemas de avaliação moral sem transgredir a literatura religiosa. 

É nesta perspectiva que se pode ler o esforço de príncipes e prelados romenos em 

compor antologias e colecções, as quais na sua maioria permaneceram desconhecidas do 

grande público. Citemos aqui a colecção de provérbios de Alexandru Mavrocordat, bem 

como a de Nicolae Mavrocordat que totalizam 866 pensamentos e máximas, ou a de 

Antim Ivireanul (1715)9. 

As opiniões dos historiadores romenos divergem quanto a uma certa preferência por 

uma colecção. Desta forma, entre as leituras preferidas do leitor do século XVIII 

encontrar-se-ão tanto Floarea darurilor (A flor das virtudes)10, como Pildele filosofesti 

(As parábolas filosofais)11 ou Cugetari privitoare la diferite subiecte, însotite de 

                                                 

8 Ver, por exemplo, CAMARIANO-CIORAN, Ariadna - Academiile domnesti din Bucuresti si Iasi, p. 
126:ă“Julga-se que Ioan Commen traduziu em 1697 a conselho de Brâncoveanu em neo-grego Maxime de 
regi si generali (Máximas dos reis e generais), respectivamente, Maxime de filozofi si retori (Máximas 
dosăfilósofosăeăreitores)ă(Ms.ăgr.ă1044ăBAR)”ăs.a.ă(trad.ăn.). 
9 ParaăAlexandruăMavrocordatăverăDUğU,ăAlexandruă- Cartile de intelepciune in literatura romana, pp. 
83, 84; para Nicolae Mavrocordat ver a colecção de 866 pensamentos e máximas publicadas em 
Documente privitoare la istoria românilor recolhidas por Euxodiu de Hurmuzaki, trad. por G. Murnu e C. 
Litzica, vol. XIII, Bucuresti: Institulul de Arte Grafice Carol Gobl, 1940-1914, pp. 417-457, 415-416; 
Para a antologia de Antim Ivireanul ver C. Erbiceanu em BOR. 1890, pp. 333-355. 
10 OLTEANU, Pandele - Floarea darurilor sau Fiore di virtu,ă Studiu,ă ediĠieă criticăă peă versiuni,ă dupăă
manuscrise,ătraducereăşiăglosarăînăcontextăcomparat,ăTimişoara:ăEdituraăMitropoliei,ă1992,ăverăp.ă26ăş.u.ă
Ao longo do tempo, Floarea darurilor conserva-se em mais de 40 de manuscritos e cinco edições 
espalhadas em todo o território romeno. 
11 Ver DUğU, Alexandru - Coordonate ale culturii româneşti în secolul XVIII…, pp. 49-53 passim: 
“trabalhoă traduzidoă emă italianoă poră Delă Chiaro,ă paraă ser,ă depois,ă redigidoă emă gregoă peloă pregadoră daă
Corte, Ioan Avramios, e, finalmente em romeno por Antim Ivireanul, é Les bons mots et les Maximes des 
Orientaux. Traduction de leurs ouvrages en arabe, en persan et en turc. Avec des remarques. Par Mons. 
A.ă Galland.ă Aă Paris,ă 1694.”ă (…)ă Emă 1783,ă oă livroă éă publicadoă deă novoă emă Râmnic,ă sobă aă
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reflectiuni morale (Pensées diverses sur divers sujets avec des refléxions morales)12 do 

condeăd’Oxenstiern. 

Uma importante característica das variantes destes livros é representada pela sua 

adaptabilidade às normas e necessidades do período e da zona em que foram copiadas 

ou editadas. Ao analisar as variantes manuscritas das Pildele filosofesti (As parábolas 

filosofais), o Professor Al. Dutu observa uma mutação permanente no tocante à selecção 

dasămáximas.ăAssim,ănoăfimădoăséc.ăXVIII,ăestaămudançaăéăvisívelănoă“Ms.ă116ăeăMs.ă

3275 colecções de sentenças irónicas, um pouco misóginas, pertencendo a um certo tipo 

de humor que se desenvolve naquela época. Por outro lado, no Ms. 3093 as máximas 

aparecemăjuntoăàsănormasăjurídicas,ăextraídasădasăleisădeăprestígioădeăsudesteăeuropeu”13 

(trad.n.). 

A modificação da temática preponderante nestas antologias torna-se mais eloquente 

através da comparação da atitude perante a política e o uso ordinário nos textos 

anteriores ao séc. XVIII com colecções deste mesmo século14. A crítica é concordante 

                                                                                                                                               

responsabilidade de Grigore Râmniceanuă (…);ă noă mesmoă ano,ă paraă dară respostaă aosă leitoresă deă
Transilvânia,ă oă livroă saiă numaănovaă tiragemăemăSibiuă (…).ăNaămesmaăcidade,ă emă1795,ă vêă aă luzăumaă
ediçãoăparecidaăcomăoăíndiceădoălivroăpublicadoăporăAntimă(…).ăAsăduasăedições,ădeă1713ăeă1783,ăforam 
recopiadas pelos mestres de todos os três países romenos e a difusão dos manuscritos (se nos referirmos 
apenas às colecções da Biblioteca da Academia de Bucareste) revela o sucesso que teve o livro durante 
algumas décadas. Mas as máximas foram ainda republicadas em Octoihul mic, aparecido em Iasi, em 
1786,ăsobăaă responsabilidadeădeăLeonăGheucaă(…)”.ă“Dosă25ămanuscritosădeă Pildele filosofesti: 10 são 
redigidas na Valachia, 8 em Moldova e 7 na Transilvânia; 3 foram copiadas na primeira metade do séc. 
XVIII, 17ăaoăfindarădoăséculo,ăeă5ănasăprimeirasădécadasădoăséculoăseguinte.” 
12 Ver ELIADE, Pompiliu - InfluenĠa franceză asupra spiritului public în România. Originile. Bucuresti: 
Editura Univers, 1982, pp. 270-271:ă “Deă todosă estesă livros,ă oă queă despertouă maioră interesse e foi 
considerado mais digno de ser traduzido na língua do país foi um opuscus pouco conhecido, escrito em 
francês por um sueco Cugetari privitoare la diferite subiecte, insotite de reflectiuni morale (Pensées 
diverses sur divers sujets avec des réflexions morales), do conde d'Oxenstierna (Gabriel Thurelon, 1641-
1707), famoso homem de estado. O livro contém reflexões sobre a tristeza, a solidão, a ira, sobre a ciência 
e a religião, sobre Caesar e Pompei. A seguir a Télémaque, é a obra francesa que teve maior sucesso nos 
Principados. Foram encontradas várias cópias manuscritas da tradução, todas sem o nome do tradutor: 
uma de 1781, outra de 1782, escrita pela mão de um arquidiácono Isaac, a terceira sem datação, a quarta 
semădataçãoăeăinacabada.” 
13 DUğU, Alexandru - Coordonate ale culturii româneşti în secolul XVIII…, p. 53 
14 É importante para a nossa análise a afirmação de OLTEANU, Panadele - op. cit.,ă p.17:ă “Osă
pensamentos de Floarea darurilor enriqueceram a história da obra tornando-a actual ainda hoje em dia. 
Foram copiados e separados, espalhando-se em manuscritos. Pela selecção, foram utilizadas largamente 
nos discursos, nos manuais escolares. Foram reunidas em função de temas em osmose de pensamentos e 
máximas de outras colecções, como as orientais recolhidas por A. Gauanad (Paris, 1694) e traduzidas em 
romeno como Pilde filosofesti em a. 1713. Como monumenta humana os pensamentos de Floarea 
darurilor encontram-se nas colecções paremiológicas de alguns grandes humanistas, filósofos e 
pedagogos comoăErasmusădeăRotterdamă(…),ăI.ăA.ăComeniusă(…)”. 
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quanto à assimilação das antigas colecções de provérbios em outras novas através da 

obediência ao espírito da época imposto pelas modificações que uma comunidade 

atravessa no plano social e político. Ao percorrer as sucessivas edições das Pildele 

filosofice (As parábolas filosóficas), verificar-se-á que é possível relacionar as máximas 

adicionadas na edição de 1713 com a reforma do sistema jurídico romeno, 

particularmenteă intensaă noă tempoă deă Callimachiă eă Ipsilanti:ă “Ondeă háă muitasă leis,ă háă

muitasăinjustiças.”ă(I,ăp.ă114)ăouă“Oăpesoămaiorăque a terra carrega é o de uma pessoa 

impune.”ă(I,ăp.ă115).ăAoămesmoătempo,ăaăediçãoădeă1783ăfoiăamplificadaăcomămáximasă

queăpromoveramăaăiluminaçãoăporămeioădaăculturaă“Miserávelăéăaăpátriaăqueătemămuitosă

ignorantes, porque o rico mesmo culpado tem mais louvores e mais honras do que os 

eruditos”ă(I,ăp.ă115). 

Porém, estas mutações são ainda mais visíveis na literatura histórica, sobretudo através 

da marca paremiológica. Neste sentido, a síntese de Nicolae Iorga relativa às 

construções paremiológicas relacionadas com as normas habituais romenas continua 

eloquente:ă “Oă conceitoă políticoă superioră implicaă aă noçãoă deă ordemă monárquicaă

tradicional,ănecessária.ăOăsenhorăéănecessário,ăeănãoăéăbomăserătrocado:ă“Aămudançaădosă

senhoresă éă aă alegriaă dosă néscios.”ăDeleă vemă eă parte tudo. Constantin-Voda Cantemir 

sabiaăbemăqueă“Oăsenhorăfazăoăpovoăeăoăsenhorăoădestrói.”ăAătransformaçãoădasăpessoasă

emădignidadesă éă umaă fatalidadeă queă éă necessárioă aceitar:ă “OăpãoădeăVodaă come-se à 

vez.”ăAsăusurpaçõesădeăqualqueră tipoănãoăsãoăbemăvistas:ă“Oăcigano,ăquandoăseă tornaă

senhor,ă logoă enforcaăoă seuăpai.”ăOu:ă “Oraă trajoă deăhonra,ăoraă cordaănoă pescoço.”ăOuă

mesmo:ă“Adormecesăcamponêsăeăacordasăgrandeăsenhor”. Em todo o caso, a dignidade 

nãoăseăherda:ă“Deăqueăvaleăoăteuăpaiăterăsidoăsenhor,ăseătu nãoăésăhumano.”ăOu:ă“Àănoiteă

porqueiro,ădeămanhãădignitário.”ăÉăbom:ă“Proteger-te do velho mendigo e do novo alto 

funcionário.”ăDo cobiçoso de glória diz-se:ă“Far-me-iaă turcoăparaă serăPaxá.”ăMasănãoă

fazămalăsaberăqueă“Quemăesperaăporăcornosă(altosătítulos)ăperdeăasăorelhas.“ăOu:ă“Diz-

seă queă asă nozesă dizemă queă doă seuă frutoă nascemă osă amendoins.”ă Mas:ă “Quemă pode,ă

ossosărói.”ăExisteă tambémăumaăespécieădeăreceioădaăglóriaă rápida,ăcomoănaăexpressãoă

rítmica15 emăromenoă“Quantoămaisăaltoăseăsobeămaiorăéăqueda.”16. 

                                                 

15 Pomul mare cade tare. 
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4. Política e “polithea” – ou confluências entre contexto genético e genérico e 

aplicabilidades em contexto funcional 

O conceito fundamental do humanismo barroco, tirado dos inventários do 

Renascimento,ădeă“interesseăcolectivo”,ăprovémănaăculturaăromenaăda filiação bizantina 

doăsignificadoădeă“polithea”:ăconjuntoădeănormasăcivilizacionaisăcomăvistaăàăprestaçãoă

útil ao serviço de uma certa comunidade17.ăNaăculturaăromena,ă“oăinteresseăcolectivo”ă

constituiu ao mesmo tempo uma finalidade ética  revelada à comunidade, uma chave de 

interpretação, um objectivo educacional proposto aos semelhantes e um critério de 

avaliação”18. 

Paraăilustrarăestasăacepçõesădeă“polithea”,ăseguiremosăaăordemătemáticaădosăenunciadosă

sentenciosos difundidos no séc. XVIII romeno, na forma em que estes ocorrem nas 

antologias utilizadas19, bem como na História hieroglífica do príncipe Cantemir. 

Começamos este percurso com as palavras do príncipe Cantemir20, respectivamente de 

Mavrocordat:ă “Entreă mortais,ă nãoă háă maisă honestoă eă maisă verdadeiroă elogio,ă doă queă

aqueleăqueăseăconsegueăcomăaăcontribuiçãoăPública”ă(IV,ăNră613)ăeă“Éămaisăútilăeămaisă

louvado morrer em honra pela liberdade e herança, do que viver muitos séculos sem 

honra”ă(IV,ăNră370);ă“Osăqueănãoăpoupamăaăsuaăprópriaăvidaăparaăoăsenhor,ărealizamăumă

valiosoăserviçoăeăsãoănaăverdadeălivres”ă(II.ăp.ă423). 

Observemos, em primeiro lugar, o contexto genético em que são promovidas as 

sentenças consideradas “polithea”. Assim, nas antologias, a época está marcada pelo 

signoădaăalteraçãoăhumanaă(“Nãoăháăjustiçaănoădizerăqueăoăséculoăseăalterouăporqueănãoă
                                                                                                                                               

16 IORGA, Nicolae - Istoria literaturii românesti,ă volă I,ă segundaă edição.ă Bucuresti:ă Edituraă Librărieiă
Pavel Suru, 1925.  
17 MAZILU, Dan Horia – Recitind literatura română veche,ă vol.ă I.ă Bucuresti:ă Edituraă UniversităĠiiă
Bucuresti, 1994, pp. 316-323. 
18 MAZILU, Dan Horia, Idem, p. 317. 
19 Pilde filosofesti (I), Manual in care se cuprind pareri si cugetari cu privire la moravuri si purtări, 
scrise de prea cucernicul, prea înălĠatul şi prea învăĠatul domn şi stăpânitor al Moldovei întregi şi al 
Ungro-Vlahiei, Kir Ioan Nicolae Alexandru Vodă Mavrocordat, Traducere de G. Murnu (II), Sfaturi ale 
răposatului domn Nicolae Vodă către fiul său Constantin vodă date în anul 1726 (III).  
20 Utilizamos como livro IV:  CANTEMIR, Dimitrie - SentenĠii, Maxime şi cugetări din Istoria 
Ieroglifică. Bucuresti: Editura Gramar, 2003. 
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foiăoăséculoăqueăseăalterou,ămasăasăpessoasădesteăséculo”ă(I,ă247.7,ăp.ă82)),ădoăenganoăeă

do desrespeito pelos valores (“Não fiques admirado se vires as pessoas mais dignas 

infortunadas e difamadas, nem se vires as altas funções nas mãos dos indignos; abre os 

olhos e procura ver como as estrelas, sendo inumeráveis, nunca perdem a luz e como a 

terra roda só para nos mostrar às vezes a ausência da lua e outras vezes a ausência do 

sol.” (I,ăp.112),ădaădesigualdadeăsocială(I,ăp.87)ă“Oădiaboănãoătemăforçaăsobreăosăbons,ă

nemăoăsenhorăsobreăosăpobres”)ăetc. 

Parece não fazer sentido endireitar-seăporqueă“Oămundoăperdeuăaăcabeçaăeăofereceăosă

que lhe são semelhantes;ămasăaiădelesăseăoămundoăalgumaăvezădespertar.”ă(I,ăp.110). 

No contexto funcional descrito pela Istoria ieroglifica (a História hieroglífica), a época 

apareceă caracterizadaă pelosă mesmosă atributosă porqueă “Comoă nosă temposă antigos,ă osă

caprichos dosă senhoresă eramă aă leiă dosă súbditos”ă (IV,ă Nr.ă 42),ă eă aă decadênciaă daă

sociedadeăsurgeăsobretudoădoăinterior,ăcomăbaseănoăprincípioă“asăgrandesăsenhoriasăsãoă

derrubadasă doă interior”:ă “Nãoă trază tantoă danoă aoă Público,ă aă reuniãoă dosă inimigosă doă

exterior, como aosăcidadãosădoă interior,ăosăpensamentos”ă(IV,ăNră193)ă“Eă tantoăcomoă

um membro sofre de uma incurável doença/ pouco a pouco provoca ao corpo inteiro a 

morte,/ Assim em toda a Pública, correndo um mau pensamento e despeito sobre os 

outros,/ derruba sempre a monarquia”ă(IV,ăNră81).ăăă 

 

4.1. O sistema jurídico 

O critério de avaliação recomendado através destes enunciados sujeita-se aos dois 

sistemas do direito romeno praticado até à segunda metade do século XIX: o de direito 

costumeiro (consuetudinário, usual), e o de um direito escrito21. 

                                                 

21 Inicialmente houve influências bizantina e eslava sobre o direito romeno, depois, no séc. XVII e XVIII 
turca e, ulteriormente, austríaca e francesa. Ver Indreptarea legii, Manual juridic (1766) alcatuit de 
Mihail Fotino din Hios, Legea din 1765, Nomocanonul lui Gheorghe din Trapezunt (1730), 
Pravilniceasca Condică (1780), Alexandru Ipsilante, Pandectele lui Toma Carra (1806), Codicele 
Kalimah (1816), Legiuirea lui Caragea (1818).  
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A coexistência dos dois sistemas atesta-se em todos os códigos jurídicos romenos 

(“Ondeănãoăháăleiăescritaătemădeăseărespeitarăoăhábitoălocal”22 eă“oătribunalătemădeăjulgară

segundo a lei e os costumes da terra”23). Com base nas múltiplas analogias entre os 

códigos normativos e as parábolas das colecções, assinalamos alguns exemplos que 

revelamă temasă comoă oă daă cumplicidade,ă doă ultrajeă ouă doă castigo:ă “Semeară floresă naă

escóriaă éă fazeră bemă aoă impuneă eă aoă velhaco”ă (I,ă Nră 6); “Oă fardoă maior que a terra 

carregaăéăaăpessoaăimpune”24;ă“Oăsinalădoăjulgamentoăiníquoăéăquandoăoăjulgadoăprofereă

injúriasă contraăoă seuăoponente”25;ă “Quemăperdoaă aosămausă fază injustiçaă aosăbons”ă (I,ă

p.86).  

O castigo imediato e a justiça directa são igualmente clamadas historicamente no 

romanceă alegóricoă analisado,ă atravésă de:ă “Tală comoă naă bainhaă curvada,ă aă espadaă

direita,/ Nem na bainha justa, espada curvada;/ Entrar não pode;/ Assim, onde é anulada 

ou a mutação da benevolência,/ Toda a esperança da direita justiça é postaă fora”ă (IV,ă

21);ă“Oăsinalădoăverdadeiroămonarcaăéăeste:ănemăcomăaăagulhaăpicar,ănemăcomăosădentesă

morder, nem com as unhas romper, mas graça aos pecadores, castigo aos maus, piedade 

aos submissos, justiça aos estranhos e continuação nas fronteiras da sua monarquia 

mostrar”ă (IV,ă Nră 367).ă Mavrocordată mostraă maisă indulgência:ă “Oă juízoă temă deă ouviră

com muita (prolongada) paciência e seriedade aqueles que se queixam e aqueles que se 

defendem; porque esta é também uma grande qualidade da justiça. Ao contrário, quem 

neste intervalo faz eco e não pára de falar, é um sino que tine. Mas é possível que este 

trave a torrente e o fluxo das palavras supérfluas das partes e das diversas pessoas, com 

habilidade examine a medula da justiça, porque às vezes esta se esconde atrás da 

multidão das palavras; porque é preciso que os juízos segundo o exemplo de Deus 

humilhemăaăarrogânciaăeărealcemăaăhumildadeăderrubada”ă(II,ă857,ăp.ă456). 

Nas antologias, o panorama em que a justiça ideal se exercita pressupõe a presença dos 

líderesă amadoresă daă justiçaă (“Osă imperadoresă sãoă paraă protegeră asă leis,ă eă asă leisă bemă

protegidasă realçamăglóriaădosă impérios”ă (I,ă p.ă 104)),ă osăqueă sabemăqueă“Aăglóriaădosă
                                                 

22 Ver Îndreptarea legii,ă cap.ă “Despreă obiceiurileă nescriseă aleă mariiă biserici."ă Şiă obiceiulă stateloră seă
cheamăădatină;ăpp.ă661ă- 662. 
23 Pravilniceasca Condică (1780), apud. V.ăUrsăcescu,ăBOR, 506, ver Codicele Callimachi onde se diz 
queăcontémă“maisăleis...ăemăconjuntoăcomăosăcostumesădoăpaís”ăăV.ăUrsăcescu,ăBOR,ă506. 
24 Ver Îndreptarea legii,ăcap.ă343ăş.a. 
25 Idem, p.167-168. 
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imperadoresăéăvisívelăquandoăfazemăjustiça”ă(I,ăp.ă100),ăeă“Umăsenhorăjustoăéăíconeăeă

semelhanteă deă Deusă naă terra”ă (p.ă 98),ă eă “Osă submissosă vêem no comportamento do 

senhorăumămodelo”ă(II,ă138,ăp.ă422).ă 

Do mesmo modo, na História hieroglífica,ă“OăPovoăprosperaăeădesenvolve-se quando 

os senhores têm piedade e repreendem com justiça e os súbditos são obedientes e 

servemăcomăamor”ă(IV,ăNr.ă462). 

Aăjustiçaădirectaăeăaăgovernaçãoăiníquaăsãoăsancionadasănasăcolecçõesăporqueă“Aăvidaă

dosătiranosănãoăéălonga”ă(I,ăp.ă84),ăeă“Umăsenhorăqueănãoătemăjustiçaăéăsemelhanteăaoă

rioăsemăágua”ă(I,ăp.ă91).ăOăconjunto censurado em que se indica os vícios associados à 

tirania:ă “Oă imperadoră injustoă nãoă tenhaă esperançaă queă oă seuă impérioă dure,ă nemă oă

soberbo que seja louvado, nem o pagão que tenha muitos amigos, nem o avaro que seja 

considerado benfeitor e boa pessoa, nem o vencedor iníquo que seja chamado justo e 

sincero”ă(I,ăp.92).ăăăăă 

Ainda mais pessimista é o exemplo do príncipe Cantemir que, com base na sua 

experiênciaă políticaă assumida,ă observaă queă “Osă tiranosă quandoă falhamă emă fazerămal,ă

mobilizar-se-ão para uma segundaătentativaăsucedida”ă(IV,ăNr.ă636). 

Naăediçãoădasăparábolasădeă1713ăfoiăincluídaăaămáximaă“Ondeăháămuitasăleis,ăháămuitaă

injustiça”ă (p.114)ă queă relacionamosă comăaă justiçaă corruptaă eă osă consequentesă abusos.ă

Deste modo, nas antologias II, III observamos que o receio dos dois príncipes se baseia 

naăperversãoădasăleis:ă“Aămodificaçãoădasăleisăexistentesănãoăéăpermitidaăaosăjuízesădeă

modo nenhum, mas apenas a sua interpretação fundamentada com justiça, repartindo a 

fraqueza humana com a devida piedade através do desenvolvimento das partes mais 

duvidosasă noă sentidoă maisă humano”ă (II,ă 850,ă p.ă 456)ă eă “Aă perversãoă dasă leisă aoă

benefício dos seus semelhantes é algo repugnante. Portanto, não é mester que as leis 

referentes aos castigos e sobretudo as capitais, sejam desviadas e pervertidas, aplicando 

a crueldade destas às injustiças comuns; e o crime sendo desde o início conhecido pelas 

leis,ănãoăéămesterăqueăumaăcuriosidadeăinoportunaăadmitaăaămaldadeăimpune”ă(II,ă841,ă

p.ă455).ăPorăisso:ă“Sãoăsaudadasăeăsegurasăapenas as leis que, dada a sua transparência e 

claridade,ă nãoă precisamă daă interpretaçãoă dosă juízes”ă (II,ă 840,ă p.ă 454ă eă 851)ă “Aă
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corrupção é o veneno da justiça; apenas aqueles que não untam as mãos são verdadeiros 

juízesăíntegrosănaăformaăeănoăacto”ă(p.ă456). 

 

4.2. Organizações sociais: funções – líderes e liderados. Códigos normativos 

A colecção das parábolas enuncia abundantemente as regras que constituem um código 

normativo da conduta que é recomendável ser respeitada tanto pelos líderes como pelos 

liderados.ăAădedicaçãoăapareceăcomoăfundamental,ăporqueă“Nãoăabandoneămultidãoăoă

seuăimperador,ănemălheăsejaădesobedienteăsemăgrandeăderramamentoădeăsangue”ă(p.84). 

Maioritariamente, as máximas aqui inseridas provêm da Floarea darurilor. As 

estruturas binárias e os gnomas contendo cifras utilizadas indicam este facto. 

Nas colecções de parábolas aparece o líder hábil e forte, ideal ao serviço do povo: 

“Sacia-se o povo quando consegue um senhor que não adormece, porque o soberano 

queănãoăcansaătrazărepousoăaosăoutros” (I, p.94). 

Éărecomendávelăaăprudênciaăeăaădiplomacia:ă“Nãoăteămetasăsozinhoănumaăcoisaăqueădiză

respeito a todos, porque se não sai bem, és o culpado, mas se sai bem os outros serão 

elogiados”ă(filaă6),ă“Éămesterăqueăoăsensatoăseăretireăaătempoădeăumaăconfusão política, 

ou seja, quando percebe que é uma carga inútil, e não é capaz de se impor à 

comunidade; porque, assim como alguém disse, não deves emprestar a quem não pode 

devolver”ă(II,ă26,ăp.ă418),ăbemăcomoă“Fogeădaăamizadeădosăimperadores,ăassimăcomoăoă

fogoădaămadeiraăseca”ă(I,ăp.ă96)ăeă“Bateăaăcabeçaădaăserpenteăcomăaămãoădoăteuăinimigo,ă

porque das duas uma: ou a serpente morrerá e vencerá o teu inimigo, ou vencendo a 

serpente,ă oă teuă inimigoă morrerá´”ă (I,ă p.ă 87).ă Cantemiră apresentaă aă mesmaă prudênciaă

comoănorma,ăporque:ă“Éămelhorăafastarăumăpérfidoădoăqueătrazerădezăsábios.”ă(IV,ăNr.ă

29),ă bemă comoă “Descobreă osă defeitosă dosă altosă funcionáriosă eă protege-te destes, mas 

negligencia-osăparaăteresătranquilidade,ăeăosădosăteus,ănãoăosătoleres”ă(III,ăp.ă416). 

Entre os gnomas representativos para o nosso tema que contêm as cifras 3 e 5 estão: 

“Quemă verdadeiramenteă mereceă oă nomeă deă humanoă conhece-se por cinco sinais: em 

primeiro lugar, não muda independentemente do que lhe acontecer; em segundo lugar, 
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quando é louvado é humilde; em terceiro lugar, não foge quando é preciso mostrar a sua 

valentia; em quarto lugar, não tem outro pensamento do que a sua glória e honra. E em 

quintoălugar,ăseănãoăéăinstruído,ăpeloămenosăamaăosăsábiosăeăosăinstruídos”ă(V,ă7ăv,ă8ăr)ă

ouă“Quem serve os imperadores e os altos funcionários deve seguir cinco regras para 

não dar ocasião ao seu inimigo de lhe fazer mal: em primeiro lugar, não é mester mentir 

ao seu senhor; em segundo lugar, nunca dizer mal de ninguém perante o senhor; em 

terceiro lugar, nunca se opor a nada; em quarto lugar, sempre servir o seu senhor; e em 

quintoă lugar,ă nuncaă revelară oă segredoă partilhado”ă (V,ă 70ă v,ă 71);ă bemă como,ă “Osă

imperadoresăgostamădeătrêsăcoisas:ăosăartifíciosăbonitos,ăasăriquezasăeăosăelogios”ă(I,ăp.ă

107); Três coisas contentam o império de um imperador: a disponibilidade de se 

aproximarădosăseusăsúbditos,ăaăjustiçaăeăaăpiedade”ă(I,ăp.ă107)ăouă“Naăpolíticaăreinaăouăaă

lei ou o poder. Porque às vezes o poder substitui a lei e algumas leis contêm mais poder 

do que justiça. A injustiça tem três fontes: o poder ilimitado, o engano escondido sob a 

formaădaălei,ăaăinterdiçãoăeăaăseveridadeădaălei”ă(II,ă834,ăp.ă454). 

A ausência dos gnomas que contêm cifras da obra de Cantemir, bem como a sua escassa 

utilização nas colectâneas dos dois Mavrocordat podem indicar a desatenção face a este 

modelo imposto pelos livros populares com uma finalidade mnemotécnica.   

A ordem hierárquica que deve seguir um alto funcionário, bem como a sua motivação 

na ascensão são, também, descritasă atravésă dosă seguintesă gnomas:ă “Quemă seă queră

formar na corte do senhor, é mester respeitar três coisas (regras): em primeiro lugar, 

endireitar com bondade e ternura a sua ira (a ira do senhor); em segundo lugar, não 

permitir que seja dominado pela avidez; em terceiro lugar, ser justo e direito na sua 

fazenda; em quarto lugar, não permitir o pecado da arrogância; em quinto lugar, não se 

perturbarăaoăserăconfrontadoăcomăaămaiorăcontradição”ă(I,ăp.ă95-96);ămasă“Éămesterăqueă

o sensato da corte senhorial, deve esforçar-se, se for possível, a subir na hierarquia, para 

poderăfazerăbemăaosăseusăamigosăeă impedirăosă inimigosănasăsuasă fazendas”ă(I,ăp.ă95).ă

Assumiră aă verdadeă éă aă atitudeă queă seă recomendaă aoă conselheiro:ă “Sóă quemă nãoă temă

medo de perder a sua vida, nem esperaărecompensa,ădeveădarăconselhosăaoăimperador”ă

(I, p. 90). 

É mais fácil para um miserável subir na hierarquia e isso é em detrimento de toda a 

gente:ă“Infelizesăsãoă tantoăosă imperadoresăcomoăosăsúbditosăquandoăsãoădifamadosăosă
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dignos e os miseráveis ocupamă asă funçõesă maisă altas”ă (I,ă p.ă 97).ă “Osă medíocresă

perseguemăaăglóriaăeădepoisădizemăqueăestaăosăpersegue.”ă(II,ă742,ăp.ă447)ăeăporăoutroă

lado,ă“Muitosăseăachamăhábeisăparaăasăaltasăfunçõesăeăquandoăasăconquistamăprovamăoă

contrário”ă(II,ă379,ăp.ă430). 

Contudo, nas colectâneas de máximas, a propaganda da ideia que as altas posições se 

conquistamăatravésădosăméritosăpessoaisăeănãoăporămeiosăinjustosăouăpelaă“boaăfamília”ă

reflecteă umaă forteă influênciaă doă humanismoă europeu:ă “Aă glóriaă conquistadaă pelaă

benevolênciaăéămaiorădoăqueăaăherdada”ă(I,ăp.ă84);ă“Paraăconquistarăumaăaltaăfunçãoănãoă

é necessária a boa família, nem a valentia, mas o espírito e a sabedoria, porque pela 

inteligênciaăseăconsegueătudo”ă(I,ăp.ă95)ăeă“Àsăvezesăoăservidorăéămaisăperspicazădoăqueă

o boiardo”ă(I,ăp.ă92).ăEstaăparticularidadeănãoăseăencontraănaăobraădoăpríncipe,ănemănasă

duas colecções dos Mavrocordat. O conselho quanto ao conhecimento do próprio valor 

apareceă constantementeă formuladoă porqueă “Osă nésciosă rapidamenteă sobemă (naă

hierarquia),ămasăosăsábiosănão.”ă(I,ăp.ă84). 

 

4.3. Virtudes necessárias para o interesse público: Sapientia 

Entre as virtudes mais apreciadas pela comunidade, a mais invocada é, então, a 

sabedoriaă porque:ă “Paraă oă imperador,ă maisă valeă osă conselhosă dosă sábiosă doă queă as 

dádivasă paraă osă sábios”ă (p.ă 85)ă eă “Osă sábiosă sãoă osă verdadeirosă boiardosă eă osă

verdadeirosă senhoresă deă todoă oă povoă eă lugar”ă (p.ă 101)ă eă “Responderă àsă perguntasă

pérfidas com uma pergunta justa é uma característica da sabedoria, que tem como 

mestre a palavra doă suserano”ă (II,ă 819,ă p.ă 452).ă Aă máă companhiaă doă sábioă éă

constantementeăsancionada:ă“Oăinstruídoăacompanhadoăpelosănésciosănãoăéăhonrado”ă(I,ă

p. 89). Nas máximas amplificadas na colecção de 1783 pode-se observar a ausência da 

sabedoria explicando a injustiçaă eă osă falsosă valores:ă “Miserávelă éă aă pátriaă queă temă

muitos ignorantes, porque o rico, mesmo culpado, tem mais louvores e mais honras do 

queăosăeruditos”ă(p. 115)ăeă“Osăsábiosădevemăvestir-se com a honra mais alta para poder 

enfrentar os ataques dos néscios”ă(II,ă398,ăp.ă430). 
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Na obra do príncipe o topos circunscreve-se da mesma forma (nos mesmos itens). 

Assimă sendo,ă “Oă conselhoă doă pobreă instruídoă eă sábioă nenhumă imperadoră loucoă

consegueăentender”ă(IV,ăNr.ă110)ăeă“Assimăcomoătodosăosămembrosădoăcorpoăprecisamă

deăumaă cabeça,ă oăpovoăprecisaădeăumă espíritoă justo”ă (IV,ăNr.ă360)ăouă “Oămodeloădeă

governarăoăpovoăéăoădaăconstruçãoăresistenteădeăumaăcasaăemăquatroăpilares”ă(IV,ăNr.ă

241).  

A história é assinalada com objectividade e encontra-seănosăactosăsábiosă“Oăhistoriadoră

verdadeiro e o imperador famoso partilham os louvores. Porque o imperador fez os 

actosăeăoăhistoriadorăfazăcomăqueăestesăsejamăeternamenteărecordados”ă(IV,ăNr.ă144).ăAă

falsidade é sancionada através de um conjunto de pares sinonímicos eloquentes que 

representamăsentençasă famosas:ă “Aăhistóriaăparaăosănésciosă éăumaă invenção;ă aăpérolaă

vale a cevada perante os porcos; o apito do pastor é música refinada; o bom conselho 

dado a uma má pessoa é um desperdício”ă(IV,ăNr.ă227).ăăă 

 

Conclusões 

A nossa análise confirma um facto particularmente relevante para o século XVIII 

relativamente ao modo de utilização da linguagem paremiológica romena, ou seja, a 

reiteração na literatura de autor de algumas construções sentenciosas consignadas nas 

colecções. 

A afirmação no contexto funcional de algumas construções paremiológicas deve ser 

percebida no sentido de uma dupla tradição, por um lado a instituída na cultura romena 

e, por outro, a europeia.    

As preocupações de tradução e composição de antologias surgem nos Países Romenos 

como um recuo do que tinha ocorrido na cultura europeia através das reedições 

sucessivas das colecções de Erasmus. Simultaneamente, está provado por vários estudos 

da especialidade, o facto de se ter recorrido constantemente à paremiologia desde as 

crónicas eslavas antigas até às da Moldavia e de Muntenia, etc.  
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Na maioria dos enunciados sentenciosos circunscritos à “politheia”, observa-se uma 

disposição metaforizante diminuída: quando a relação metafórica se institui, esta 

decifra-se quer através da analogia com um facto concreto (identificado em contexto 

genético acima apresentado como sinopse da época), quer através de uma técnica de 

conexão a uma parábola ou a uma série de parábolas. 

Os enunciados das antologias, em todos os topoi analisados, apresentam reflexos 

contextuais identificados rapidamente pelo locutor através da sua circunscrição genética 

às mutações políticas, sociais e económicas do séc. XVIII. Esta surge como argumento 

da ligação instituída entre o contexto genético e funcional da “politheia”, pelo menos no 

caso dos textos aqui analisados.  

Os modelos, tanto os das antologias, como os do romance alegórico (e referimo-nos 

com preponderância à série O espelho do príncipe), foram absorvidos pelo fundo 

cultural tornando-se o contexto genético. Isto permitiu ao conceito “politheia” tornar-se 

e adaptar-se em concordância com os usos e os costumes de uma cultura com grande 

disponibilidade paremiológica. 

Através desta análise demonstrou-se que as estruturas paremiológicas circunscritas ao 

conceito “politheia” passaram com facilidade para a literatura livresca e que esta 

migração foi, muito provavelmente, a mais usual.    
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